
O. desenvolvimento cognitivo 

do indivíduo dá-se ao longo 
da vida através de diferentes fases 
que envolvem diversos processos 
mentais, um deles é o processo de 
formação de conceitos que tem iní
cio na infância e amadurece e se 
configura somente na puberdade. 
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Durante a infância a criança ad
quire capacidades de conceitua
ção que constituem o início desse 
processo. A formação de concei
tos envolve todas as funções men
tais superiores e é um processo 
mediado por signos, estes consti
tuem o meio para sua aquisição. 

Isto é, no que se refere à forma
ção de conceitos, ~ mediador é a 
palavra, ela é o meio para centrar 
ativamente a atenção, abstrair de
terminados traços, sintetizá-los e 
simbolizá-los por meio de algum 
signo. 

Segundo Vygotsky, ao longo 
do desenvolvimento cognitivo a 
formação de conceitos passa por 
três fases básicas : a primeira de
las é o Sincretismo onde a crian
ça não forma classes entre os di
ferentes atributos dos objetos; ela 
apenas os agrupa de forma desor
ganizada formando amontoados. 
Assim, uma criança que se encon
tra nesse período, quando solici 
tada a formar grupos com diferen
tes objetos (plantas, animais, ob
jetos de cozinha etc .), poderá co
locar juntos objetos que não pos
suem relação entre si como, por 
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exemplo, animais e objetos de co
zinha . Nessa fase, a criança agru
pará ao acaso ou por contiguidade 
no tempo ou no espaço; uma se
gunda fase é o Pensamento por 
Complexos onde o agrupamento 
não é formado por um pensamen
to lógico abstrato e sim por liga
ções concretas entre seus compo
nentes que podem ser os mais di
ferentes possíveis. Assim, a crian
ça pode, por exemplo, agrupar por 
qualquer relação percebida entre 
os objetos, ou por características 
complementares entre si . Num es
tágio mais evoluído dessa mesma 
fase, a criança começa a se orien
tar por semelhanças concretas vi
síveis e formar grupos de acordo 
com suas conexões perceptivas. 
Assim, a criança nesse estágio é 
capaz de agrupar os animais em 
um grupo e as plantas em outro. 
Esse estágio é denominado de 
Pseudoconceito. Nele os resulta
dos obtidos são semelhantes aos 
obtidos no pensamento conceituai . 
No entanto, o processo mental 
pelo qual são obtidos não é o 
mesmo que ocorre no pensamen
to conceituai . · 

Os adolescentes não aban
donam completamente as formas 
de pensamento mais primitivas 
(sincréticas e por complexos). Seu 
uso diminui gradualmente e come
çam a formar-se os verdadeiros 
conceitos. 

As pessoas que possuem 
uma dificuldade na recepção e/ou 
compreensão das palavras, que 
são processos mediadores princi-
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pais da formação de conceitos, 
como no caso do surdo sem do
mínio de uma língua convencio
nal, terá dificuldades em constituir 
essa ferramenta do pensamento 
que exige uma maior capacidade 
de abstração, onde o indivíduo pre
cisará sair do plano concreto, da
quilo que lhe é mais palpável, visí
vel e imediato e procurar fazer re
lações mais abstratas. 

Algumas experiências suge
rem que os surdos, sem pleno do
mínio de uma língua conven
cional, em geral, alcançaram a 
fase mais elevada do pensamen
to por complexos que são os 
pseudoconceitos . Porém, a forma
ção de conceitos, que exige abs
tração, isolamento de elementos e 
o exame dos elementos abstratos 
separados da experiência concre
ta, é uma etapa mais difícil de ser 
alcançada em função de não po
derem contar com a linguagem 
que é o instrumento do pensamen
to conceituai . 

No entanto, o surdo pode 
desenvolver o pensamento concei
tuai através de tarefas que estimu
lem essa forma de PENSAMENTO/ 
LINGUAGEM/ LÍNGUA e para isso 
faz-se necessário o desenvolvimen
to de materiais e técnicas que pos
sam auxiliar essa estimulação para 
a aquisição de conceituação abs
trata . 

Avaliaejão da estimulaejão 
da formaejão de conceitos 

Este material de formação 
de conceitos foi projetado como 

um jogo que exige a resolução 
de um problema que é apresenta
do ao sujeito, isso porque a reso
lução de problemas é um dos fa
tores-chave importantes para o 
surgimento do pensamento concei
tuai . A tarefa exige que o sujeito 
consiga agrupar os objetos de 
acordo com os atributos que são 
semelhantes. 

Material 
O jogo é composto por 22 

peças de madeira de cinco cores 
diferentes: amarelo (5peças), roxo 
(5 peças), azul ( 4 peças), branco 
(4 peças), verde (4 peças) . Estas 
peças possuem quatro combina
ções de medidas: altas, baixas, 
largas e estreitas. E seis formas : 
quadrados (4), circulares (5), tri
angulares (5), trapezoidais (4), se
micirculares (2), hexagonais (2). 

Essas peças integram quatro 
grupos diferentes, denominados, 
respectivamente, Lag, Mur, Bik e 
Cev. 

Grupo l (LAG): 5 peças al
tas e largas. 

Grupo 2 (MUR): 5 peças al
tas e estreitas. 

Grupo 3 (BIK): 6 peças bai
xas e largas. 

Grupo 4 (CEV): 6 peças bai
xas e estreitas. 

Esse material é apresentado 
ao sujeito e o educador solicita que 
ele descubra quais são as quatro 
classes distintas que existem nes
sas 22 peças. Na base de cada 
peça há uma palavra escrita que 
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servirá como mediação para o su
jeito. Uma peça é mostrada com a 
palavra e esta servirá de referên
cia em suas tentativas de solução. 
Após o sujeito agrupar a peça que 
serviu de referênc ia, esta será vi
rada juntamente com uma outra 
que pertença ao mesmo grupo. 
Isso possibilita que o sujeito veja 
se acertou ou errou e refaça a clas
sificação baseada em outros atri
butos . 

Esse jogo possibilita também 
a observação de algumas carac
terísticas de personalidade . É no 
jogar que se pode observar a for
ma como o sujeito reage diante do 
êxito ou do fracasso, ele pode du
rante o jogo não se fixar em ne
nhum conceito - o que denotaria 
uma flu idez do pensamento - ou 

· pode reter os conceitos formados, 
sem se apegar a eles nas sucessi
vas tentativas o que denotaria fie-
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xibilidade e persistência do pensa
mento na busca da solução do 
problema . Além dessas caracterís
ticas do pensamento que se refle
tem no comportamento 1 esse jogo 
possibilita ainda observar se o su
jeito possui um pensamento com
pulsivo, tendências depressivas 1 se 
é ansioso e inseguro ou se apre
senta equilíbrio entre o pensar 
indutivo e dedutivo. 

A utilização desse material 
com surdos pode facilitar o proces-
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